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RESUMO 

 

O presente trabalho tem a intenção de investigar a epifania e 

velhice no conto “Feliz Aniversário”, o qual Clarice Lispector incluiu na 

antologia Laços de família, publicada pela primeira vez em 1960.  A 

escolha desta narrativa deve-se ao fato de ela ter como personagem 

central uma mulher bastante idosa, a qual, semelhante a diversas outras 

mulheres de Clarice Lispector, vive um instante revelador.  

Este estudo está dividido em quatro capítulos. O primeiro trata do 

conto e do foco narrativo. O conto, segundo diversos estudiosos, é uma 

narrativa breve.  É também fruto de um trabalho racional. Devido a sua 

brevidade e concisão, ele flagra um momento especial. Bem como 

apresenta uma tensão e termina num clímax. No caso do objeto de 

nossa análise, tem-se uma narradora em terceira pessoa, que conhece 

o interior das personagens, sobretudo da protagonista. 

O segundo capítulo trata da epifania e da velhice. A primeira é 

recorrente na obra de Clarice Lispector, e costuma ser entendida como 

uma revelação que se dá à personagem num momento inesperado.  

Esta revelação acontece por meio dos sentidos, principalmente, através 

da visão.  No caso que aqui estudamos, ou seja, em “Feliz aniversário”, 

temos uma combinação entre epifania e velhice.  Ora, a velhice é uma 

fase difícil de ser vivida por quem passa por ela.  Isso acontece porque o 

velho, em nossa sociedade e cultura, é descartável e “invisível”.  As 

pessoas, geralmente, não têm paciência para ouvi-lo; podam-lhe todas 

as ocupações, por acharem que ele não é capaz de desempenhá-las; 

não respeitam suas vontades. Isso, muitas vezes, leva o idoso ao 

isolamento, à solidão e ao tédio.  Aqueles que conseguem escapar 

desejam chamar a atenção, querem exercitar sua vaidade e autoestima, 

a fim de serem alguém novamente. 

Já o terceiro capítulo faz uma análise pormenorizada dos conflitos 

familiares em “Feliz Aniversário”, destacando a relação pouco estreita 

entre D. Anita, aniversariante e personagem principal, e seus familiares. 



  

Por fim, o quarto capítulo é pontualmente dedicado à epifania e à 

velhice no conto em análise. Mostraremos como D. Anita e Cordélia 

(nora mais nova) vivem de maneiras diferentes o processo epifânico; 

aquela por ter evidentes traços típicos da velhice, e esta por meio da 

afinidade com a idosa. Neste capítulo, foi feita também uma 

aproximação entre Cordélia clariceana e a Cordélia de Shakespeare. 
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